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Desapropriação de Terras
A lexand re C h itto

Segundo se publica n  ̂ imprensa, o deputado Ernesto Monte, 
ex-prefeito de Bauru, acaba -de apresentar á sessão da Assembléia 
Legislativa, no dia 6 do corrente, um projeto lei, propondo a 
desapropriação de glebas territoriais, pelo Estado, em todos os 
municípios, para serem vendidas aos lavradores não proprietários.

O plano de vendas de terras tal preconi/a o sr. Ernesto 
Monte está previsto pela Constituição, sendo, também, considerado 
altamente benéfico, tanto sob o ponto de vista social como econo- 
mico, tal se manifestou o sr. Malta Cardoso.

Entretanto, o sr. Malta Cardoso, comentando o projecto lei 
do sr. Monte não deixa de frisar acentuadamente que nem todas 
as terras desocupadas são desnecessárias ás fazendas, iríuitas cons­
tituem reservas primordias, principalmente quando as mesmas ain­
da estão cobertas de _matas.

E neste caso, o sr. Malta Cajdoso julga o plano Monte, uma 
medida altamente benéfica, sob o ponto de vista economica e so­
cial, já', por outro lado, vê surgir empecilhos, quanto á desapro­
priação das glebas.

Não ha duvida de que certas terras, os seus proprietários 
não podem dispo-las, a preço nenhum, porque, quando assim, as 
suas fazendas ficariam desprovidas da sua estabelidade e garantias 
futuras, mas se é que o plano Monte fôr aprovado pela Assem­
bléia Legislativa, vendendo teiras, a longo praso, aos lavradores 
não proprietários, não seria impossível ao governo obter muitas 
glebas em todos os municípios do Estado, sem, todavia, por fem 
pratica a desapropriação. ^

No município de Lençóis Paulista, por exemplo, ha muita 
terra a ser vendida, o que restaria, agora, seria estabelecer o pre­
ço de apordo com o seu valor e riquezas naturais.

O plano Monte é perfeitamente realizável, não sendo neces­
sária a desapropriação, uma vez que. tprra ha á vontade. O prin­
cipal é que corresponda o seu preço.

LINHA T E L E FÔ N IC A
Lençóis Paulista - ~ Macatubá

De fontes competentes, fomos 
informados que, dentro em bre­
ve, será instalada a linha tele­
fônica ligando Lençóis Paulista 
à Macatuba.

Ainda das mesmas fontes, sa­
bemos que a Prefeitura Munici­
pal desta cidade, contribuirá 
com 50 0/0 na realização dos 
trabalhos de instalação.

Aliás, a nosso ver, achamos 
que à atitude do senhor prefei­
to de Lençóis Paulista contri­
buindo com a metade das des­
pesas que acarretará a instala­
ção da linha telefônica, entre 
esta e aquela localidade, é mui­

to justa e razoável, porque hoje, 
o movimedto comercial que nos 
tras Macatuba é bastante signi­
ficativo, principalmente relativo 
á Assistência Social, isto .é, ao 
Hospital. . -
Assim, com o novo meio de co­
municação o povo macatubense 
podei á estar em comunicação 
direita e rapida com a nossa ci­
dade, todos os momentos que 
desejar e lhe for necessário, 
principalmente em casos urgen­
tes, que sempre aparecem na 
cirurgia e medicina.
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A n u n ciem  n este  Jo rn a l

Prefeitura Municipal de 
Leaçóis Paulista

L E I  N.o 30
GINO AUGUSTO ANTONIO 

BOSl, Prefeito Municipal de 
Lençóis Paulista, em exercício, 
usando da atribuição que lhe 
confere a Lei faz saber que:

A Câmara Municipal, decreta 
e eu promulgo a seguinte Lei:

Artigo 1.0 — Fica o Senhor 
Prefeito Municipal de Lençóis 
Paulista de acordo com o artigo j 
3.0, da Lei n.o 17, de 31 de De- j 
zembro de 1948, a conceder no i 
presente exercício, os seguintes 
auxílios e subvenções;

I — de Cr.$ 2.000,00 (dois mil 
cruzeiros), ao Posto de Assistên­
cia Médico Sanitária local;

II — de Cr.$ 2.000,00 (dois mil 
cruzeiros), ao jardim da Infancia 
local;

III — de Cr.$ 3.000,00 (treis 
mil cruzeiros), ao Serviço de 
Caixa Escolar do Grupo Escolar 
/-Esperança de Oliveira».

IV — de Cr.$ 10.000,00 (deis 
mil cruzeiros), ao Ginásio local.

V — de Cr.$ 3.000,00 (treis mil 
cruzeiros), ao Clube Atlético 
Lençoense;

VI -  de Cr.$ 1.200,00 (um mil 
e duzentos cruzeiros), ao Servi­
ço de Caixa Escolar do Grupo 
Escolar de Borebí;

VII — de Cr.$ 1.200,00 (um 
mil e duzentos cruzeiros), ao 
Serviço da Ca'xa Escolãr do Gru­
po Escolar de Alfredo Guedes;

VIII — de Cr.$ 500,00 (qui­
nhentos cruzeiros), ao Posto Po­
licial local;

IX — de Cr.$ 10.000,00 (deiS 
mil cruzeiros), ao Hospital Nos­
sa Senhora da Piedade;

X — de Cr. $ 1.200,00 (um mil 
e duzentos cruzeiros), ao Lepro- 
zario Aimorés de Bauru;

XI — de Cr.$ 5.000,00 (cinco 
mil cruzeiros), para o Amparo 
da Maternidade e Infancia do 
Hospital N.S. da Piedade;

XII -  de Cr.$ 2.000,00 (dois 
mil cruzeiros), a Indigentes do 
município.

XIII — de Cr.$ 6.000,00 (seis 
mil cruzeiros), á Corporação Mu­
sical, para Retretas Publicas.

Artigo 2.0 — As despesas còm 
a execução da presente lei, cor­
rerão por con*a das verbas pró­
prias consignadas no orçamento 
vigente.

Artigo 3.0 — Esta lei entrará 
em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições 
em contrario. /

Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista, 10 de Junho de 1940.

(a) Gino Augusto Àntonio Bosí 
Prefeito Municipal, em exercício.
Publicado na.Secret^fia da Prefei­
tura Municipal, aps ! 10 de junho 

de 194%
(a) Evaristo Omova 

Secretar io-Conládor

Acha-se de licença o sr. 
Geraldo Pereira de Bar- 
ros, prefeito írmnícipal

Desde o dia 5 do corrente, 
acha-se de licença, o Sr. Geral­
do Pereira de Barros, prefeito 
municipal désta cidade.

O chefe do executivo iençoen- 
se estará ausente de suas fun­
ções pelo espaço de 60 dias.

Enquanto perdurar o afasta­
mento do Snr. Geraldo de Bar­
ros, o sr. Gino Bosi, presidente 
da Camara será o novo prefeito.

Horário dos Bancos 
no dia 13, amanhã, 

(segunda-feira)
Comunicam-nos os Bancos da 

praça que, amanhã, segunda-feira, 
dia 13 do corrente, 'funcionarão 
obedecendo o HORÁRIO DE 
SABADO, contribuindo assim, 
para o !abrilhantamento das fes­
tividades no «Corvo Branco».

«Banco Brasileiro para s 
America do Su! S./A.»
«Banco do Estado de S. Pau­
lo S./A.»
«Banco Nacional da Cidade 
de São Paulo S-/A.»

Transferidas para a Rus* 
sia 22 Belonaves 

italianas
Rumam para o porto ôe Oõesso, 
onâe serão entregues ds autoriàa- 

âes souiétiras
Brindisi-(Italia), 7 ~  Partiram 

hoje para o pôrto de Odessa, 
na união soviética, 22 pequenos 
vasos de guerra pertencente aíé 
agora a marinha italiana e que 
serão entregues á Rússia como 
indenização de guerra, de acordo 
com o tratado de paz assinado 
com aquele país.

Os comunistas
da Checoslovaquia

Condenam a morte cinco pessoas, 
cinco a prisão perpétuo c uiníce 
cinco 0 ôiuersos. penas dw prisão

PRAGA, 9 — Cinco pessoas 
foram condenadas a morte, cinco 
a prisão perpétua, e outras vinte 
e cinco a diversas penas de pri­
são. Todos os condenados foram 
considerados culpados de cons­
pirarem com o capitão inglês 
Philip Willhaban para derrotar o 
regime comunista checoslovaco.

ASSINEM, LETAM E  
■ PROPAGUEM «O E'CO»
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O  Preço
Acontece com o açúcar o que 

se deu com a carne: a noticia 
de que iiaverá o aumento corre 
nos meios interessados e a re­
tenção se generaliza, á espera de 
bons negocios. No entanto, no 
caso de ambos os artigos cita­
dos, o controle oficial é acen­
tuado, de modo qiie seria pos- 
siveí organizar uma poiitica de 
preços que evitasse a especula­
ção, nos momentos de transição 
entre uma tabela e outra.

Num pCTíodo de õ meses, a- 
nuncia-se o secundo aumento 
do açúcar. Os detentores de es 
toques, muito naturalmente, pro­
curam tirar partido da situação 
e aguardam ã majoràção para 
vender com maior margem acnii- 
lo que adquiri.am por preços 
antigos. O consumidor, por sua 
vez, atemoiizado pelo espectro 
da escassez — habilmente insi­
nuada pelos interessados — e 
tambcni quei entío fazer um bom 
negocio domestico, procuram e- 
fetuar aquisições maiores que 
as normais. Nessa corrida, l;a- 
verá logicamiíííc .. oportunidade 
para ótimas transações de espe­
culadores, em detrirn;. nto da e- 
conojui ; popular.

Entretanto, o' Instituto do Açú­
car e.do Álcool controla a pro­
dução, a circulação e a disbi- 
buiçao do açúcar, desde a usi­
na e mesmo antes, isto é, por 
ocasião da ent.rega da cana |):í-

ra moagem. Indiretamentc, con­
trola ainda o proprio plantio da 
materiaqorima, pois pelo regime 
dc cotas estabelecido, pode ter 
uma idéia da safra comercial de 
cana de cada região. Nada mais 
facil, portanto, que o estudo sis­
temático da lifuação açucaieira, 
indepencÍLUte de avisos' prévios, 
afim de orientar a poiitica anual 
de preços do produto. G cué o 
1. A. A. tern feito, até agora, é 
servil de caudatario das grandes 
campanhas prornovices pelos in­
teressados. iniciais — ̂osusineitos.
A rede de intermedi.n;ios já sa­
be: quando cs usinei:os pro­
movem uma campanha de au­
mento— através, dc seus repre­
sentantes no Ccrgrt.^so e dc 
erdrevistas dc seus lideres aos 
jornais, bem como de banquetes, 
e excursões proporcionadas a 
altas aiito! idades —• c, depois dis­
so, a autarquia informa que irá 
exan.inar o assunto e fazer um 
inqueiito, é que o aumento, 
maior ou menor, deverá vir. E 
dr.í começa o jogò da retenção.

Se o 1. A. A. quisesse na ver­
dade redimir-se, em parte, dos 
graves danos causado.s pela sua 
poiitica açucare ira contra o con- 
snmidoi tiacionai, deveria reali­
zar levantamentos sistemáticos 
de custo de produção, sem' es­
perar as iniciativas dos indus-

tr iais, e fixar os preços de cada 
saída, atendendo ao processo tíc 
escoamento do produto no mer­
cado interno, de tal modo que 
os estoques etn girO não fossem 
negocie dos pelas tabelas majo- 
radas, nos casos, en; que estas 
se tornassem 'necessárias. Mas 
ã autarquia insiste emi nanter-se 
corro caud^taria dos interessa­
dos, e essa alitUce cada vCz 
mais a classifica corro cúmplice 
de atentados á econon fa popu­
lar. ■' 1

I
P  anuncio e a fonte de 

riqueza nos negocios. 
Anuncie, pois iro “Eco” e 
verá seus negocios- progrr- 

dírern lapioarnente.
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O maior e mais compietr) matutiior paulkta ^

O jornal que ciicul.a' às lõ horas resíà cic.- d̂e

s

%J l i  C... V  í.. .
Vá a  Avenida ViraiLlo R o ch a  282

E VISITE A
COLCf"TTAPlA dc p-ropriec âde do sr.

L U Í Z  D I E G O L l
Fabrica-sc com e?pecia!id:.Hie colc! ê-es de capim e crir'a vr^etal 

E n treg as  a  dom icilio e em  q u alq u er q u an tid ad e

Fny.-i.m >’.nia visüa seta -soi îp^omis.so 
!i oa.va coinf i-.-i.-il tle

Chilto & Paccola
I * Kuii 15 dc Novembro, 504 
f L  E  N Ç 0  I S P A LJ L 1 S T  A

K-S~A7WAin'â

r. loão .Paccola Prim o
m E 0  1 c 0

C lin ica gei-al de ad u lto s e c ria n ç a s  --  C iru rgia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-inferno por concurso ôo Pronto Socorra âo Ric ôe loneiro —__Ex-interno por
conrurso àa fDQterníõaâe áo hlospítol São Francisco âe Rssis d cargo ôo Qr. 
Rguinogo — Ex-interno resiôehte ôo C-oso ôe Sauôe São lorge ( Rio ôe loneiro)

Caixa. 35 - Fone, 4 8 -  Lençóis - Fíiulista Lst. de São Paulo
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R E S U L T A D O S

plano ce ensino supletivo 
para adoleceníes e analfabetos  ̂
lançado em 1Q47, alcançou ple- 
nainentc, no ptriodo já trauscor- 
rido, os seus principais objeti­
vos».

Estas palavras estão na Men­
sagem apresentada ad Congres­
so Nacional pelo presidente da' 
Republica, por ocasião da aber­
tura da, sessão legislativa de 194Q.

«Craça:. âos seus serviços, —■ 
continua a fala presidencial — 
vão sendo recuperados pa.a as
atividades construtivas e pára as 
respcnsabilicades. tia vida civica, 
cpiieidérávVís: n-assas de nossa, 
população qúe,' estagnadas pelo 
analfabetismo, vi\iam em situa­
ção margitialj propícia às influer.  ̂
cias dissolventes e negativass.

A Mensageni presidencial de­
dica um bastante longo capítulo 
á Cairpanha dc Eciucação dc 
Adultos. Refere-se á repercussão 
que tem obtido, no estrangeiro, 
a campanha que se realiza ém 
nosso país, com a convocação 
do povo para um movimento de 
boa vontade. Assim, a .UNESCO 
«apontou como digno de im.ita- 
çâò o trabalho que se efetuou 
entie hós, escolhendo o Eiasil 
pará séde, no correi deste ano, 
de uma reunião especial dedica- 

j da ao estudo do assunto».
j Pelos nijméros cifados, ficamos 
I sabendo que, tendo gasto alguns 

milhões de cruzeiros, o Estacio 
conseguiu instalar cursos por 
todo o país,bbtendo-se em 1948 
uma matricula de 7C0.C0 alu­
nos, o que é realmente expres  ̂
sivo.

Diz o presidente.da Republi­
ca em sua Mensagem ao Con­
gresso; «A Campanha de Edu­
cação de Adultos apresenta, em 
verdade, três aspectòs de inicia­
tiva inteiram.ente singular; como 
empreendimento pedagógico, co­
mo movimento de educação so­
cial e, finalmente, como obra de 
cooperação inter-adminis trativa, 
c-xperiencia que ainda não fôra 
tentada no país, em bases tão 
amplas e completas».

Apurando os resultados até 
aqui obtidos, é preciso não de­
sanimar ou sequer descansar 
tôbre a colheita concluída. E’ 
preciso prosseguir, marchar a- 
diante, plantando cada vez mais 
firme e solidamente a semente 
que vai frutificar mais tarde, 
melhorando incomparavelmente 
as condições de nosso país. A 
boa vontade não deve, pois, 
esm.orecer, mas intensificar-se, a 
fim de que os resultados, que 
hoje são, nas expressões do 
presidente da Republica, «con­
vincentes e auspiciosos», ama­
nhã sejam completos e definiti­
vos, libertando o Brasil da sua 
grande chaga aberta sôbre a 
consciência nacional: o arialfabe- 
tismo.

O. L. R.

Hoje no Cine Guarani
Fox Jornal; o short coloridot 
«Haiti, Terra Soberana Mages- 
tade», e o filme da Universal 

com Maria Montez:

A Branca Selvagem
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“C arefa  de vital irnportanda p a ra  o futuro do J^rasi! | da Lavcma»
Fala 0 Diretor ôe reàaçfo âa «Folha ôa Hlanhã» e «Folha ôa Doiie», âe São Paulo, sobre o

«CfimPRnHH D£ nLFRBETIZRÇHO DE RDULTQS»

O Diretor fie redação da «Fo­
lha da Manhã» e «Folha da 
Noite», de São Paulo, Dr. João 
Batista Ramos, acaba de fazer a 
seguinte ajDreciação sôbre a 
Campanha de Alfabetização de 
Adultos:

— «A Campanha Nacional de 
Educação de Adultos eonstitui 
sem dúvida o maior movimento 
em prol da instrução popular, 
já realizado pelas autoridades 
brasileiras de ensino. Nosso sis­
tema escolar vem tendo desen­
volvimento progiessivo, sendo 
forçoso conhecer que a ex­
pansão das escolas nem sempre 
tem podido acompanhar o litmo 
de crescimento das populações. 
No caso da cruzada contra o 
analfabetismo, porém, cm poucos

anos, apenas dois ou três, o 
trabalho assumiu grandes pro­
porções c hoje já se podcap\t- 

, sentar como um real beneficio 
pi estado à coletividade.

Como acertadamente lejrbrou 
o Professor Louienço Filhio, não 
se pode avali.n- o efeito ca Cam­
panha exciusivamente através do 
numero de adultos alfabetizados. 
Cumpre c.mside-iar, com eídto, 
que cada cidadão instruido nós 
cursos primeiras letras é um 
chefe de famiüa, que não irais 
teiá em seu lar filhos afastados 
das escolas, pois a cx[;ericncia 
vem demonNrando que, nas ía- 
miiias cm cue os pais ; êo alía- 
bsíizados, os iilhos uunca dN- 
xan; de ser eucan.inhados á es­

cola. Ocss.a n antira, é licito 
multiplicar indefinidamciíte os 
benéiicos efeitos da educação 
dos adultos, tal como oia se 
processa. E’ uma semeutei a, 
que produzi á frutos constar.tes 
para o futuro».

I:i, prosseguindo, disse o Dr. 
Baíiv-fa Rr.n:os:

— «O apoio popular, de en

embora já 
cue todos

W è .
__  , & ■ \k4ií

\ '*S3'Í'

caaes oficiais e p.ariiculaies, 
aliás, demoustia cue as elevadas 
finalidades da Campanha vem 
sendo gcralmcníe bem coirpie- 
índidas. Não basta, no entanto, 
o que até agora se tem feito, 

tja nmito. Cuirpie 
e congregue?!!, num 

írab.afho coletivo de boa von­
tade e esforço comunq pa.a 
que nos próximos anos a Can?- 
panha de Alfabetização alcance 
todos os adultos e consiga eli­
minar o Rsasil da relação dos 
paízes que maior po!centagan 
de analfabetos possuem, no 
mundo inteiro. U uma tarefa de 
vital importância, sob todos os 
pontos de vista. A ela, poríanío, 
devemos todos dedicar as nos­
sas melhores energias e a nos- 
«̂a mais constante atenção».

i) !

D A S  D U A S ,

Curiosidade
Na Europa está sendo usado 

um tipo 'de ônibu* ,̂ para tians- 
porte cie passageiros, que mede 
14 metros de comp? imento. E’ 
Cfjuipado com um motor de 140 
hl.P., com rádio, instalações sa- 
nitarias, salão de fu:nar e «buffel».

« • •

— D outor, que lenlio eu, catarei 
sofrendo da visão? Vejo, de uns tem ­
pos para cá , as cousas m uito m aio­
res, inclusive os preço;:  ̂ dos m alcrials  
indispensáveis ao i'oriíeoim€ní.f> de 
m eus serviços. D outor, seà‘ão mesrrio 
m eus olhos ou tudo m im cnlot: de 
verdade ?

— Nào se aflija, meu caro  
K ilow att, seus olhos uada teero de 
an orm al: os preços soíVeram, evi- 
d entem enie, a u cie n to s  cou sid erá- 
veis. Seu m aí é u aia  ‘■‘dcscom pcn- 
saçSo”  de ordem  financeira, que  ̂
infelizm ente não poderei cu rar. 1' oge
à m inha especialidade.

Cia. p au ü sto  de f o r ç a  e S u z

5., dés,ta e de outras praças, pretende adquirir seinenles 
( ni geral, de germiríação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o .' '̂.gente vendedor, sur.

E R N E ST O  PA SQ üy\RELLi
f^essoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
ÍT)r carta — «Fazenda Sla. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í

e U M A  D O E N Ç A  g r a v í s s i m a

M U I T O  P E R IG O S A  P A R A  a  F A ­
M Í L I A  £ P A R A  A R A Ç A  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  NO T R A T A ­
M E N T O  DÊSSE g r a n d e f l a g e l o  

U S E  O

Não atí ûde por telefone.

A P R E S E N T A  SO B 
I N Ú M E R A S  F O R M A S ,  T A IS  C O M ü ;

REUMATISMO 
E S C R Ó F U  L A S  
E S P I iM H A S 
F í S T U U A S 
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D  A R T R O S 
MANC HAS

“ELIXIR DE NOGUEIRH"
C O N H E C ID O  H Á  71 A N O S 

V E N D E -S E  E M  T Ô D A  PARTG

i rabalhadcres Rurais
Atendendo soücüação da Di- 

!ct(,ria do Depaiíamento de In.i- 
graçáo e Colonização tomo pu­
blico que tcdEis os pi opi ielários 
agricolas mtertssados em rece­
ber Tiaball adores Ruiais por 
intermédio do refuitío Depaita- 
mento, deverão Cr sua.s propiiç- 
dadts devioarneníe registradas no 
Ercrítorio Cíicial de Iriíom ações 
e Colocação, em São Paulo.

Esse registio é procedido gra- 
lidíamcütc nreeiante requerin.en- 
to do interessado.

Coestruções Rurais
o  deparlamenío de Engenha­

ria e Aitcãnica da Agricultura, 
fornece graluiíamente a lavrado­
res e ciiadores, plantas de cons­
truções rurais como sejam está­
bulos, pocilgas, cocheiras, aviá­
rios, silos, etc.

Os. interessados deverão sc 
dirigir a esta Casa da Lavoura, 
Rua Coronel ÍC Simões n.oiqo.

Sc. o Manoel, 2 de junho de 
1949.

Carmino D’Alescio 
Engenheiro .Agrotiomo Regional

(Beôiramenío auxiliar | 
no rraíamento âa «51F1L15» |

A nu nciem  n este  Jo rn a l

Rifa do Caminhão
o  caminhão que devia ser 

posto á liía durante as festas 
de Santo Aníonio, aliás no cia 
12 do corrente, hoje, por circuns­
tancias varias deixará de se-lo.

Portanto, todos aqueles que 
adquiiiram numero poderão ce- 
vo!ve-los cue serão in eciata- 
mente leembolsados da corres­
pondente importância.

O  Preceito do Dia
QUANTO ANTES MELHOR

A gripe será tanto mais fa­
cilmente debelada quanto mais 
cedo forem tomadas as medicas 
de defesa. Aos primeiros sinto­
mas do ma! (dores de cabeça, 
mal-estar, «quebramento do cor­
po», mokza, coriza), convem o 
doente recolhei-se ao leito e 
ficar em repouso. E, sem perda 
dfc tempo, deve submeter-se a 
tratamento médico.

A’s primreiras manifesta­
ções da gripe, recolha-se 
ao leito, permaneça em 
repouso e submeta-se á 
assistência médica.

SNES.

E. F. Soiocabana — Est. cie S. Paulo

VENDE-SE
Uma Fazenàa ôe Criar, no município õe Lençóis Paulista

CoTn a area de 22S alqneire.s de ternií. iimis ou nieiiob,
Pendo: 98 alqueires de eaaipo e rerrado e 530 alqueire.s 
de inveniada de capim catingueiro e jaraguá mais ou 
me!ios, contendo todas a.s benfeitorias necessaria.s, como 
sendo: catas, mangueira, paidl e barracão, tudo cons- 
truido de taboas, inclusive inangueirão para jjorcos e 
in.stalação de kiz projiria. — Aguadas de primeira.

PREÇO DE OCASIÃO — Tratar com o sr. VICENTE MORETTO 
Rua Barão de Melo Oliveira, 568 — I-aíuçóís Paulista.
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Ĉ OmO QS 1̂ 0 SQS I f^Pâator-rhefe: Herminio lacon Superíníenàente: Flauio Paccola

Estanôo no jaràim publico, 
cheguei-me o um canteiro, onôe 
floriam rosas âiuersas.

E, caàa uez enquanôo, eu uia 
que aquelas flores soltauam suas 
pétalas, àesfaziam-se ao sabor âa 
brisa uespertino.

Eu, então, contemplanâo o ro­
lar uagaroso âas pétalas, pensaua, 
comigo mesmo: «Que uiòa curta 
elas tem, tão curta que piiuco e 
malamente chegaram aôornar o 
seu canteiro».

Qepois, toàauia, ue:o-me outro 
pensamento: -«Curta, mos alegre e 
bela, encantaôora que a gente 
sente sauâaàe, quanôo os galhos 
âas roseiras, aparentemente secos, 
choram a perâa ôa sua flôr».
, flssim, também, como as rasas 

âeuia ser.a uiàa amorosa: cheia 
àe encantos e prazeres, até que, 
um âia, tuào se âesfizesse, pas- 
sanão nas àobras òo passaâo.

5e assim é, não ôeuemos es­
perar pelo âia âe amanhã.

Imitemos as rosas, elas enfei­
tam por poucos âias o seu can­
teiros, porem fa-lo com encanto, 
rnnrauilhosamente.

E nós aproueitemos os poucos 
ôias que a uiâa nos é encanto e 
não aborrecimento.

L155ER

Aniversários
Fazem anoí: hoje, o sv. Hugo 

Canova, o ír. Antonio Canova, 
a sra. Lydia Malavasi, esposa do 
sr. Vergliio Graiidi e o jovem 
Gcleneu Damacèna.

Amanhã, o jovem Elizio Ca- 
poani, o menino Fernando A. 
Oiovanetti, a sra. Anita C'Ccone 
Lazari, esposa do si.'Aiamiz La- 
zari, o menino Antonio Thomazzi, 
filho do sr. Pedro Thomazzi, a 
sita. Irma Ribeiro Leite e a sita. 
Antonia Capoani.

Dia 15, o menino Luiz Santi- 
no, filho do sr. José Gaiibaldi 
Pirantoni, o sr. Carlos Baptista 
Nunes, residente em Alfredo 
Guedes.

Dia 16, a sita. Dilca Giovane- 
tti, a srta. Eugenia Ceriani, lesi- 
dente em S. Paulo, a srta. Adc- 
üna Lorenzetti, a sra. Terezinha 
Ramponi Capelari, o jovem JVa- 
noél Cimó, o menino Lydio Tho­
mazzi.

Dia 17, o sr. .Antonio Segalla, 
o menino Cnelio Fernando, fi-, 
Iho do >sr. Fernando Frezza, o 
menino Vario Paschoalihe.

Dia 18, o jovem Cswaido Cic- 
cone, a menina Ana* Maria, filha 
do sr. Pedro Antonio Ramirez.

Diretor: RLEXRDDKE CHITTO
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Noivado
Ficaram noivos, no dia 4 do 

corrente, Inocencio josé Vieira e 
a senhorita Adirce Paccola, filha 
do Snr. Jacomo N. Paccola e de 
d. Thereza M. Paccola.

Itinerantes
Acha-se nesta cidade, desde 

alguns dias, o jovem Elio Pava- 
nato; residente em Lins.

DE REGRESSO
Acha-se nésta cidade a sita. 

Maria Oliva Azevedo, de re­
gresso de sua excursão pelos 
estados do Brasil, Pernambuco, 
Alagoas, Rio de Janeiro e São 
Paulo.

Festa em ÍOuvor de 
Sto. Antonio, nò Bairro 

do Corvo Branco
Finalmente, hoje, terão inicio 

as festas tradicionais, em louvor 
de Santo .''nfonio, no bairro do 
«Coivo Bianco», neste munici- 
pÍ0.

E hoje, também, será inaugu­
rado o fenomenal Pilão, ao qual 
serão postas à‘ prCiço ' mais de 
ICO leitoas, centenas de frangos 
e galinhas, aves de diyersas es- 
peefes e, íinalmente, o befisshno 
bloco de rezes, cujo numero 
certô, até aõ u on ento de in pii- 
mir-mos a presente nMa, des­
conhecemos' leàlmentc.

Portanto, com as festas de ho- 
jé e amanhã, mais uma belissi.ma 
nota que o pôvo catoIico desta 
terra marcai á nos ti adicionais 
festejos de Santo Antonio no 
bairro do «Corvo Branco».

Paulo a\ mau ry Serrai v o

Comemorando a passagem: de 
seu 13.0 aniversário, o menino 
Paulo Aniaury Sertalvo, filho do< 
sr. josé Serralvo Sobrinho e de 
d. Lidia R. Serralvo, fez reunir na 
residência de seus progenitoies 
segunda-fciia p. passada, todos 
seus colegas e anriguinhos, onde 
lhes foi oferecido uma laúta me-’ 
sa de doces, refiescos, etc.

PRÉDIO  DO BANCO  
DO ESTADO, A ’ RUA 15 
DE NOVEMBRO, NESTA  

CIDADE
Como dissemos em nota an­

terior, já teve inicio a constru­
ção do prédio do Eatreo do Es­
tado, a eoificai-se, á lua 15 de 
Ko'embrb, nrsta cidade.

Segundo temos conhecimento, 
a firma construtoia pretende 
dái pronto o piécio até o fim 
do corrente ano.

Asíim, n ais urr n agestoso e- 
dificio que ladeará um' lajeio da 
nossa principal artéria publica.

Animais nas ruas e 
quintais

Estarros stgu. amente infor­
mados que o Posto de Saude 
tomará todas medidas contra a 
existência de animais domésticos 
nas ruas c quintais, assim com,o 
sejam; cães, cabras, porcos, etc.

Hoje no Cine Cuaraní 
i Fpx Jornal; o short colorido; 
«Haiti, Terra Sobeiana Mages- 

HadeV, e o filme da Universal 
' , ,còm Maria Montez:

A ‘Branca Selvagem

CORTE e COSTURA
Faça um rurso completo âe «CORTE e C05TUKR», por metoâo 
moâerno. Em pouco tempo e com 0 minimo âe àespesa, sera' 
uma excelente moâijía, perfeítamente preparaôa para executar 

qualquer trabalho nesta profissão.

Informações cem 
(Drstilaria Centro!)
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(;OI.ET.\N-E.V

' 7 S a c r ín ja ̂ l
Há uma lágrima sempre alenta em nossos olhos; 
Branca, ledonda, clara, adamantina, pura,
E ar sim como no mar os traiçoeiros escolhos,
Ela, escondida, a flor das pálpebias procura.

E, aí fica parada.,Cs Íntimos lefolhos 
De nossa aln'a reflete, e quando uma \er.tuia 
Eiu liso nos entreabe os lábios com doçura 
Ela, a lágrima, fica a nos' tremer nos olhos.

Tu que és mòça é que iis, ',e não sabes da mágua 
Da vida, tem cuidado! Olha essa gota dágua;
Sc não queres, da vida, achar-te entre os abrolhos.

Ri, mas ri devagar, que a lagrima traiçoeira.
Talvez, por te ver rir assim dessa maneira,
Trema>e caia, afinal um dia dos teus olhos!

LUIZ EDMUNDO 
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Linha de ônibus de 
Borebí á Lençóis 

Paulista
Sciá inaugurada, dentro de 

algi;ns dias, a linha de ônibus 
da empieza Miguel Leão, que 
fará o percurso de Borebí á 
Lençóis Paulista. Çuanto ao seu 
horário e preços, daiemos noti­
cia oportun^mente.

Comunicaco da «Voz 
de Lençóis Paulista
Já está abeita a inscrição para 

o programa de calouros.
Os interessados podem diri- 

gir-se aos escritórios do ‘̂ erviço 
de A Ito falantes, «A voz de Len­
çóis Paulista para deixar seus 
nomes.

Haverá premiios paija: Cantores, 
m.usicos, imitadores é ainda pata 
as pessoas do auditorio que res­
ponderam as perguntas feitas 
pelo locutoi.

O PRIMEIRO ESPET/CULO 
DE AUDITORIO erti Lençóis, 
Paulista.

Paiecimentos , ^
GASPARINI IZIDORO ■; í

Faleceu no dia 2 de Junho p. 
p., nésta cidade, onde residia há 
longo tempo, o sr. Gasparino 
Izidoro.

O extinto é de nacionalidade 
italiana, natural da Província de 
Padoya, e veio ao Brasil no dia 
1.0 de Seteirbro de 1897. Com 
a sua morte, ficou viuva d. Te- 
reza Scapolo, deixando o mesmo 
ainda, 7 filhos, 4 noras, 55 ne­
tos e 11 bisnetos.

FERNANDO OLIVA
No dia 5 do cótrente, em São 

Paulo, ,onde residia ha muitos 
anos faleceu o sr. Fernando Oli­
va.

O extinto contava 55 anos dç 
idade, deixando viuva'd. Bianca 
Brega Oliva. Era genro dô snr. 
Romeu Brega, residente nesta 
cidade.

O sepultamentodo sr. Fernan­
do Oliva deu-se no dia seguinte 
saindo o feretro da Rua Eziquiel 
Freire, 90, para o CemiterioSão 
Paulo, tendo grande acompanha­
mento de amiigos e parentes do 
extinto.
Dado ao grande circulo de ami­
gos que o sr. Fernando Oliva 
reunia em Lençóis Paulista a' 
sua morte consternou profunda­
mente a sociedade local.

A.5SINEN, LEIAM E 
«PROPAGUEM «O E ’CO>

Aguardem para o proximo dia 18, 
o Cine Guaianí exibirá o gigan­

tesco filme da Metro, com 
Ester Willians:

O uro no Barro


